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OLIVEIRA, T.M. Parâmetros quali-quantitativos na seleção de receptoras 
em programas de transferência de embriões ovinos. Botucatu, 2009. 

Dissertação (Mestrado) – 69p - Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, 

Campus de Botucatu, Universidade Estadual Paulista – UNESP. 

Resumo 

Objetivou-se avaliar parâmetros quali-quantitativos relacionados à receptora e 

ao embrião inovulado e a relação destes com as taxas de sobrevivência 

embrionária ovina. Os parâmetros utilizados foram idade, peso, índice de 

massa corpórea, escore de condição corporal, número de corpos lúteos no 

momento da inovulação, aspecto dos corpos lúteos, concentração de 

progesterona plasmática, intervalo entre o fim do tratamento hormonal e início 

dos sinais de estro e a duração do estro das receptoras. Os embriões foram 

avaliados quanto ao estadio de desenvolvimento, qualidade, número de 

embriões inovulados e estado, congelado ou fresco.  Foram utilizados 90 

embriões das raças Santa Inês e Dorper, inovulados em receptoras 

sincronizadas com esponja impregnada com 60 mg acetato de 

medroxiprogesterona por 14 dias, somado à administração 400 UI de 

gonadotrofina coriônica equina (eCG) no momento da retirada da esponja. 

Receptoras com maior índice de condição corporal e maior concentração de 

progesterona plasmática apresentaram melhor taxa de sobrevivência 

embrionária e entre esses dois fatores há uma correlação positiva. As demais 

variáveis relacionadas às receptoras não influenciaram de maneira significativa 

a taxa de sobrevivência embrionária. O estadio de desenvolvimento 

embrionário exerceu influência sobre a taxa de sobrevivência embrionária, a 

taxa de prenhez das receptoras não diferiu em relação à qualidade dos 

embriões (graus 1 e 2) e aqueles transferidos à fresco resultaram em taxas de 

sobrevivência superiores quando comparados aos transferidos após serem 

congelados-descongelados. 

Palavras-chaves: transferência de embrião, ovinos, receptoras 
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OLIVEIRA, T.M. Qualitative and Quantitative parameters in recipient 
selecting of ewe embryos transfers programs. Botucatu, 2009. Thesis 

(Master) - 69p -Faculty of Veterinary Medicine and Animal Sciences, Campus of 

Botucatu, University of São Paulo State  – UNESP. 

Abstract 

The objective was to evaluate qualitative and quantitative parameters related to 

recipient and ovulated embryo and their relationship with the rates of embryo 

survival. The parameters used were: age, weight, body mass index, body 

condition score, number of corpus luteum at the time of embryo transfer, an 

aspect of corpus luteum, plasma progesterone concentration, interval between 

the end of the treatment and early signs of estrus and estrus length of the 

recipient. The embryos were evaluated for stage of development, quality, 

number of embryos ovulated and state, frozen or fresh. Were used 90 embryos 

of Santa Inês and Dorper, ovulated on recipeint synchronized with sponge 

impregnated with 60 mg medroxyprogesterone acetate for 14 days, added to an 

administration of 400 IU of equine chorionic gonadotropin (eCG) at the time of 

sponge removal. Recipient with higher level of body condition score and higher 

plasma progesterone concentration showed better embryo survival rate and 

between these two factors is a positive correlation. The other variables related 

to the recipient did not influence significantly the embryo survival rate. The 

stage of embryonic development influence upon the embryo survival rate, 

however, embryos of grades 1 and 2 did not differ in these rates. The fresh 

embryos had higher survival rates when compared to frozen-thawed embryos. 

Key-words: embryo transfer, ewe, recipients. 

 

 

 

 

 

 



5 
 

1. Introdução 

Em 2007, segundo dados do IBGE, o rebanho de ovinos no Brasil 

correspondia a 16.239.455 cabeças, ocupando posição entre os dez maiores 

rebanhos do mundo. 

Os programas de transferência de embriões, uma associação de 

diversas biotécnicas da reprodução, através da maximização do 

aproveitamento reprodutivo da fêmea, têm se consolidado em nosso país por 

possibilitar a disseminação acelerada de animais geneticamente superiores, 

além de permitir a redução do intervalo entre gerações. Contudo, o pleno 

aproveitamento deste potencial depende da maximização do número de 

progênies nascidas de fêmeas de alto mérito (BARI et al., 2003). A redução dos 

custos em qualquer estadio da produção dos embriões, possibilitaria um 

aumento no uso da técnica e do ganho genético (BARIL et al., 2001) uma vez 

que a questão econômica é um fator limitante ao seu emprego. 

 Segundo Sreenan e Diskin (1987) a taxa de sobrevivência embrionária 

após a transferência de embriões pode ser influenciada por fatores como 

anormalidades cromossômicas, efeito da doadora, idade e qualidade dos 

embriões transferidos, método e local da transferência, sincronia doadora -

receptora, estado nutricional e concentrações séricas de progesterona na 

receptora no momento da inovulação. 

Na vaca, ovelha e cabra fatores específicos tanto aos embriões quanto 

às receptoras têm sido sugeridos, por influenciarem a sobrevivência dos 

embriões transferidos. Entre eles, têm sido relatados: estadio de 

desenvolvimento embrionário, qualidade do embrião, número de corpos lúteos 

e idade e número de parições das receptoras (HASLER et al., 1987; LOONEY 

et al., 1984; ALABART et al., 1995; ARMSTRONG e EVANS, 1983; 

ARMSTRONG et al., 1983). 

Evidências sugerem que o correto preparo sanitário, nutricional e o 

manejo pré e pós-inovulações das receptoras podem ser responsáveis por até 

50% do sucesso na sobrevivência embrionária. Em caprinos e ovinos a taxa de 

ovulação das receptoras foi um fator determinante no desempenho reprodutivo, 
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que é altamente dependente da condição corporal, conseqüentemente, do 

aporte nutricional (GONZALEZ et al., 2003).  

 A maior sobrevivência embrionária está diretamente relacionada à 

quantidade e qualidade dos corpos lúteos produzidos por doadoras e 

receptoras (ARMSTRONG et al., 1983). Além destes fatores, para que o 

programa tenha sucesso, é fundamental que os embriões, de boa qualidade, 

sejam transferidos a receptoras que se encontrem absolutamente 

sincrônizadas com as doadoras, quanto ao dia e momento de manifestação do 

estro (VIEIRA et al., 2002; TRALDI, 2006).  

Fator determinante para utilização das receptoras, com seu ciclo 

sincronizado com o das doadoras, foi a presença do corpo lúteo (CL), sendo 

este indicativo de ovulação anterior (VIEIRA et al., 2002). A progesterona (P4) 

produzida pelo CL, tem um papel vital no desenvolvimento embrionário inicial, 

implantação e manutenção da gestação. Suas concentrações plasmáticas nas  

estão relacionadas ao número de ovulações ou CL(s) na ovelha (ASHWORTH 

et al., 1989).  

Estas concentrações plasmáticas de P4 podem ser afetadas por um 

distúrbio conhecido como regressão prematura do CL, caracterizado pela 

diminuição da longevidade deste. Foi demonstrado que em ovelhas, altos 

níveis de estradiol afetam diretamente as concentrações de receptores de 

ocitocina no endométrio e consequentemente liberação de PGF2� em resposta 

a ocitocina (BEARD et al., 1994).  

 

2. Revisão de Literatura 
 
2.1 Características Morfométricas e Peso Corporal  

O peso corporal em ovinos é visto como uma medida indireta e pouco 

eficaz para avaliar-se o estado nutricional, devido às diferentes raças com 

presença ou não de lã, aos tipos de gestações e ao estado do animal 

(BOUCINHAS et al., 2006). Com isso alguns trabalhos têm utilizado a avaliação 

da condição corporal (CC) como um método eficaz e simples para se obter o 
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estado nutricional do rebanho (GUNN et al. 1984, THOMPSON & MEYER, 

2009). 

A aplicação do índice de massa corporal (IMC) através do uso da 

equação: IMC=peso.[(AC.100-1)(CEI.100-1)]-1, sendo AC a altura da cernelha e 

CEI o comprimento do esterno à tuberosidade isquiática, foi uma alternativa 

mais objetiva e não menos efetiva de representação do estado corporal animal 

(RIBEIRO et al., 2007). 

Segundo Boucinhas et al. (2006) a condição corporal influenciou a taxa 

de ovulação e de acordo com McNeilly et al. (1987) isto ocorre pela alteração 

da concentração plasmática de hormônio folículo estimulante (FSH), que 

acabou afetando o número de folículos potencialmente ovulatórios crescendo 

além dos 4mm. De acordo com esta idéia, Kleemann et al. (2006) descreveram 

uma correlação positiva entre a taxa de ovulação e o peso vivo da ovelha e sua 

condição corporal, relatando que a manipulação destes dois parâmetros pela 

nutrição pode aperfeiçoar os ganhos com a eficiência reprodutiva. Para West et 

al. (1991) e Abecia et al. (1997), isto traduz-se no fato do sucesso embrionário 

também depender da condição corporal da fêmea na época da cobertura. 

Na mesma linha de raciocínio, Adams e Ritar (1986) observaram que há 

relação entre características corpóreas e a concentração de receptores de 

estrógeno na hipófise de ovelhas, e que isto pode influenciar no mecanismo 

pelo qual o peso vivo e a taxa de ovulação se interelacionam.  

Para o desenvolvimento púbere normal e a continuidade da capacidade 

reprodutiva na vida adulta, adequado estoque de energia foi pré-requisito 

essencial (BURCELIN et al., 2003). O estado metabólico dependeu da 

quantidade de alimento consumido, da quantia de reservas corpóreas e da taxa 

de consumo de energia. Mudanças em qualquer destes três componentes 

podem influenciar na capacidade reprodutiva (ZANGH et al., 2005).  

Além disso, a baixa condição corporal materna pode levar a um 

crescimento fetal assimétrico no terço médio da gestação e a uma alteração no 

peso fetal, produzindo potencialmente implicações na saúde da vida pós-natal 

destes cordeiros (OSGERBY et al. 2002). Segundo Nancarrow (1994), 
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embriões de ovelhas com condição corporal baixa no momento da fecundação 

e no decorrer da gestação estão mais sujeitos à mortalidade embrionária 

precoce. 

As correlações genéticas e fenotípicas entre peso corporal e outras 

medidas corporais lineares foram elevadas e positivas, significando que os 

genes semelhantes estão controlando todos eles e, assim, a seleção de um 

levaria a efeitos positivos e correlacionados do outro (ABDULLAH e 

OLUTOGUN, 2006).  

Experimento realizado por Santana et. al. (2001) com 28 ovinos da raça 

Santa Inês, os coeficientes de correlações encontrados entre peso corporal e 

as medidas de perímetro torácico e comprimento corporal indicaram que as 

mesmas estão altamente correlacionadas. Já para os coeficientes entre a 

altura da cernelha e da garupa mostraram correlações mais baixas que as 

encontradas em relação aos pesos corporais, perímetro torácico e 

comprimento corporal. Ojedapo et. al. (2007) também encontraram em fêmeas 

caprinas de diferentes idades, correlação entre mensurações corporais e peso 

vivo dos animais.  

Nos resultados encontrados por Dantas et. al. (2008) houve correlação 

entre as variáveis pesquisadas, demonstrando a íntima ligação entre 

circunferência torácica e peso corporal. Os resultados indicaram que a 

circunferência torácica explica 70% do peso corporal dos bodes. 

Daí a necessidade de estudar os parâmetros quali-quantitativos como 

idade, peso e escore corporal, índice de massa corpórea, tempo de duração do 

estro, intervalo entre o fim do tratamento hormonal e o início do estro, número 

de corpos lúteos e características do útero e ovários das receptoras, além de 

características inerentes ao embrião, na seleção de receptoras em programas 

de transferência de embriões ovinos. 
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2.2 Exame ultrassonográfico 

A ultrassonografia tem se mostrado uma ferramenta útil no estudo dos 

eventos reprodutivos, bem como no monitoramento da dinâmica folicular, 

gestação e alterações uterinas nos pequenos ruminantes (LOPES JÚNIOR, 

2004; ALI et al., 2006; ROMANO e CHRISTIANS, 2008). Entretanto a técnica 

ainda tem uso restrito em nosso país, principalmente no que diz respeito às 

alterações uterinas e seu diagnóstico. 

A probe linear de 5,0 ou 7,5 MHz é indicada para o exame transretal 

(BICUDO, 2009). Tem sido utilizada com muita eficiência na avaliação da 

dinâmica folicular (DUGGAVATHI et al., 2003; RUBIANES e MENCHACA, 

2003; ALI et al., 2006), no diagnóstico precoce de gestação, permitindo a 

identificação de evidências de gestação entre 16 e 20 dias após a cobertura 

(ROMANO e CHRISTIANS, 2008; BICUDO, 2009), na sexagem fetal (SANTOS 

et al., 2007; SANTOS et al., 2008), no diagnóstico de alterações uterinas 

(HESSELINK, 1993; LOPES  n JÚNIOR, 2004) e no acompanhamento da 

involução uterina (ABABNEH e DEGEFA, 2005; HAYDER e ALI, 2008) nos 

pequenos ruminantes. 

As características da involução uterina têm sido extensivamente 

estudadas com o uso da ultrassonografia em outras espécies, como nos 

equinos (GRIFFIN e GINTHER, 1992), assim como na vaca (OKANO e 

TOMIZUKA, 1987) e em cadelas (YEAGER e CONCANNON, 1990). Nos 

pequenos ruminantes, a ultrassonografia é rotineiramente utilizada no 

diagnóstico de gestação, porém, também forneceu uma alternativa não 

invasiva de imagens diretas, “in vivo”, dos órgãos reprodutivos internos e 

caracterização de eventos reprodutivos de importância econômica (GRIFFIN e 

GINTHER, 1992).  Experimento realizado por Ababneh e Degefa (2005) 

examinou a acurácia da ultrassonografia na avaliação da involução uterina pela 

união dos resultados da mensuração ultrassonográfica “in vivo” com os 

achados macroscópicos do mesmo trato genital após o abate. A estreita 

associação entre as imagens do ultrassom e as mensurações físicas indicou a 

utilidade da técnica em questão para o estudo da involução uterina.  A 
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utilização desta técnica para avaliar a regressão uterina ainda é pouco 

empregada. 

Assim como os distúrbios na involução uterina, existem alterações 

reprodutivas, como a hidrometra e a piometra, que também podem prejudicar a 

performance reprodutiva das fêmeas caprinas e ovinas. 

O diagnóstico pode ser baseado nos sinais clínicos (dilatação abdominal 

e ausência de estro) e confirmado com segurança por ultrassonografia 

(BATISTA, 2001; HESSELINK et al., 1995; LOPES JUNIOR et al., 2004). 

Devido à semelhança da imagem ultrassonográfica entre a hidrometra, em 

processo inicial, e um útero gravídico, a recomendação é de que o exame seja 

realizado após 40 dias de gestação, quando a presença de placentomas e do 

feto será o diferencial entre os dois casos (HESSELINK, 1993; HESSELINK et 

al., 1995; PIETERSE e TAVERNE,1986). Estes mesmos autores recomendam, 

ainda, a repetição do exame, já que mesmo após tratamento o líquido 

intrauterino pode continuar a ser observado. 

 

2.3 Intervalo entre o final do tratamento hormonal e início do estro e 
duração do estro 

O estro varia de 20 a 36 horas, com média de 26 horas (PINEDA, 1989; 

LINDSAY, 1991; JAINUDEEN e HAFEZ, 1993). A ovulação é espontânea e 

ocorre no final do estro, cerca de 24-27 horas após o início. Ovulações duplas 

e triplas são comuns, e estas ocorrem dentro de duas horas após a primeira 

ovulação (Lindsay, 1991). 

A sincronização do estro é extensivamente aplicada no manejo 

reprodutivo da ovelha nos rebanhos pelo mundo. Tratamentos com pessários 

intravaginais impregnados com progesterona, acetato de medroxiprogesterona 

(MAP) ou acetato de fluorogestona (FGA), ou implantes contendo norgestomet, 

por um período de 10-16 dias tem sido usados com sucesso para 

sincronização do estro nas ovelhas, durante a estação reprodutiva ou fora dela 

(ROBERTS e HAFEZ, 1969; AINSWORTH e WOLYNETZ, 1982; JABBAR et 

al., 1994; STELLFLUG et al., 1994; HAYATU et al. 2009).  
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Boscos et al. (2002) obtiveram, em ovelhas sincronizadas no início da 

estação reprodutiva com MAP por 12 dias mais 400 UI de gonadotrofina 

coriônica equina (eCG) na retirada da esponja, 33% dos animais em cio entre 

2-4 dias após a retirada do implante. Em ovelhas submetidas ao mesmo 

tratamento no meio da estação reprodutiva o resultado foi de 92,5% de fêmeas 

em estro no período de 2-4 dias após a retirada da esponja.  

Fonseca et al. (2005) encontraram em cabras leiteiras um intervalo 

médio de 48.0 ± 9.4 h entre a administração da eCG, feita 24h antes da 

retirada da esponja impregnada com acetato de medroxiprogesterona (MAP), e 

o início do estro, resultado similar aos encontrados por Baril et al. (1996) e 

Ahmed et al. (1998).  

Segundo Baril et al. (1996) e Rubianes et al. (1998), em cabras, a 

fertilidade foi menor quando o intervalo entre a retirada do pessário e a 

ovulação foi superior a 30 horas. Esses autores relataram que a redução está 

possivelmente relacionada à presença de anticorpos anti-eCG. 

Para Cline et al. (2001), que trabalharam com implantes de norgestomet 

em ovelhas durante 10 dias com uma aplicação de eCG no momento da 

retirada do implante, o início do estro ocorreu em média após 36h da retirada. 

Também foi relatado por Kridli e Al-Khetib (2006) que ovelhas sincronizadas 

com pessários impregnados com FGA durante 10 dias e com uma única dose 

de eCG no momento da retirada das esponjas, apresentaram estro cerca de 34 

± 8h após o término do tratamento. De acordo com Dias et al. (2001), 

sincronizando o estro de 86 ovelhas deslanadas através de esponjas vaginais 

impregnadas com FGA durante 12 dias somada a uma aplicação de 200UI ou 

400UI na retirada da esponja, os intervalos entre o final do tratamento e o início 

do estro foram de 45,9 ± 7,8 e 40,4 ± 10,3, respectivamente. 

Em um experimento realizado com ovelhas Suffolk, tratadas com 

esponjas impregnadas com 750 mg de progesterona durante 14 dias e eCG 

(500UI) dois dias antes da retirada da esponja, divididas em três grupos em 

estações diferentes do ano, a média do intervalo entre o final do tratamento e o 

início do estro foi de 25,5 ± 4,1 h na primavera, 23,6 ± 4,0 h no verão e 22,3 ± 



12 
 

6,4 no outono e a duração do estro foi de 19,3 ± 4,4 h, 23,6 ± 2,8 h e 27,6 ± 8,3 

h respectivamente (KUSAKARI et al., 1995).  

No trabalho executado por Cline et al. (2001), usando implantes de 

norgestomet as ovelhas ovularam em média 75,6h após a remoção do 

implante.  

Segundo Souza et al. (1994) o pico de LH em ovelhas ocorreu dentro de 

4-8h do início do estro. O pico de LH após o tratamento com P4 e eCG 

aconteceu em 45 ± 0,9h e a ovulação 66,0 ± 0,7 h após a retirada da esponja.  

 

2.4 Atividade Luteal 

O estabelecimento da gestação envolve complexa integração entre o 

embrião, ambiente uterino e o corpo lúteo (SREENAN e DISKIN, 1987; MANN 

et al., 1999). A progesterona provoca modificações no ambiente uterino, 

influenciando o crescimento e desenvolvimento do concepto (GEISERT et al., 

1992) 

A progesterona é importante no controle do mecanismo de luteólise, por 

inibir o desenvolvimento de receptores endometriais para a ocitocina (VALLET 

e LAMMING, 1991; LAU et al., 1992). Em fêmeas com baixa concentração de 

progesterona, esta inibição é menos efetiva (LAMMING e MANN, 1993) e o 

mecanismo luteolítico desenvolve-se antecipadamente, proporcionando menor 

tempo para o embrião tornar-se capaz de bloquear a luteólise. 

O diestro ou fase lútea é a dominante no ciclo estral, e dura 12 a 14 dias 

na ovelha. Embriões viáveis devem estar presentes no útero até o dia 13 do 

diestro para fornecer sinal luteotrópico (PINEDA, 1989). Se não há embriões 

viáveis presentes, o corpo lúteo regride rapidamente sob a influência da PGF2α, 

e a ovelha inicia outro ciclo (ZARCO et al., 1988). Este processo repete-se 

durante subseqüentes ciclos até o final da estação reprodutiva, se a ovelha não 

se tornar prenhe (SASA et al., 2002). 

De acordo com Minton et al. (1990), valores plasmáticos de 

progesterona inferiores a 1 ng/mL podem caracterizar as fases de estro ou de 
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anestro, enquanto valores superiores a 3 ng/mL caracterizam a fase de diestro 

(luteal) ou gestação. A fase de anestro diferencia-se da fase de estro quando 

as concentrações de progesterona permanecem baixas por um período 

superior a 10 dias (SASA et al., 2002). 

A concentração de progesterona plasmática nas receptoras foi 

relacionada ao número de ovulações ou corpos lúteos em ovelhas (Ashworth et 

al., 1989). A sobrevivência embrionária tem sido relatada por aumentar com a 

concentração de progesterona plasmática em vacas (Hasler et al., 1980, 

Remsen et al., 1982) e o número de corpos lúteos em cabras (Armstrong et al., 

1983), e há evidências de uma variação considerável na secreção de 

progesterona durante sucessivas gestações em ovelhas (Ashworth et al., 

1989), o que indica que é possível que idade e parição da ovelha receptora 

também podem afetar a sobrevivência embrionária. 

Segundo Vasconcelos (2000; 2001) e Baruselli (2000), em fêmeas 

bovinas, corpos lúteos (CLs) maiores irão secretar mais progesterona (P4) e 

isto consequentemente terá um efeito positivo no reconhecimento da gestação 

tanto na inseminação artificial quando nos programas de transferência de 

embriões. Contudo, Spell et al. (2001) não observaram diferenças no tamanho 

do corpo lúteo (CL) ou concentração de P4 plasmática entre receptoras que 

ficaram ou não prenhes após a transferência de embrião. 

Durante todo o período estudado por Sasa et al. (2002), em região 

localizada na latitude 21°59' Sul e longitude 47°26' oeste, as borregas da raça 

Santa Inês (SI) encontravam-se em atividade cíclica reprodutiva apresentando 

valores de progesterona que variaram de 0,08 a 7,36 ng/mL ao longo do ciclo 

estral. As fêmeas das raças Romney Marsh (RM) e Suffolk (SU) encontravam-

se em atividade reprodutiva somente no período de abril a julho com valores 

plasmáticos que variaram de 0,13 a 7,05 ng/mL e de 0,15 a 7,30 ng/mL, 

respectivamente. No período de agosto a novembro, os valores oscilaram de 

0,06 a 0,43 ng/mL para RM e 0,10 a 0,47 ng/mL para SU caracterizando que as 

fêmeas de ambas as raças encontravam-se em anestro. 
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2.5 Fatores relacionados ao embrião 

O efeito do estadio de desenvolvimento embrionário na subsequente 

sobrevivência do embrião tem sido investigada em vacas e ovelhas. Enquanto 

alguns desses estudos indicaram alta taxa de sobrevivência para blastocistos 

comparados à mórula (ARMSTRONG e EVANS, 1983; LOONEY et al., 1984; 

DONALDSON, 1985; HASLER et al., 1987), outros falharam em demonstrar 

qualquer diferença (SHEA, 1981; LINDNER e WRIGHT Jr, 1983; MARKETTE 

et al., 1985; THOMPSON et al., 1995). 

A taxa de prenhez em vacas tem sido relatada por aumentar conforme a 

melhoria da qualidade do embrião (DONALDSON, 1985, BREUEL et al., 1991). 

Entretanto, esta não parece ser uma associação especialmente precisa desde 

que em outro estudo não houve diferença significativa na taxa de sobrevivência 

dos embriões de Graus 1 e 2 , ou de embriões de Graus 3 e 4  (SREENAN e 

DISKIN, 1987). Similarmente, em ovelhas não houve diferença na taxa de 

sobrevivência entre embriões classificados como “bom” e “excelente” no 

momento da transferência (ALABART et al., 1995). 

Para Hasler (2001) na transferência de embriões tanto frescos quanto 

descongelados houve diferença significativa nos índices de prenhez para 

embriões de graus diferentes de qualidade na espécie bovina. Quando 

embriões de mesmo estadio de desenvolvimento e qualidade foram 

comparados, os índices de prenhez não diferiram de maneira significativa.   

 

3. Objetivos 

Objetivo Geral: 

- Avaliar parâmetros qualitativos e quantitativos empregados na seleção 

de receptoras de embriões ovinos visando relacioná-los à performance de 

sobrevivência embrionária pós-inovulação. 
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Objetivos Específicos: 

- Relacionar os índices de prenhez com idade do animal; 

-  Avaliar a possível correlação da condição corporal com índices de 

prenhez das receptoras de embrião 

- Avaliar as características de útero e ovários de ovelhas receptoras de 

embriões; 

- Mensurar o tempo decorrido entre a retirada da esponja/aplicação do 

eCG e o início do estro e sua duração; 

- Avaliar o número de corpos lúteos (CLs) e a qualidade destes no ato da 

inovulação; 

- Quantificar a concentração de progesterona P4 plasmática; 

- Avaliar a taxa de concepção/prenhez e correlacioná-la com os 

parâmetros estudados. 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Delineamento Experimental 

 

4.1.1 Local de realização do experimento 

O experimento foi realizado em diversas propriedades rurais, no estado 

de São Paulo, situadas nos municípios de Tietê (23º06' de latitude sul e a 

47º42' de longitude oeste), Botucatu (22° 53' de latitude sul e a 48° 26' de 

longitude oeste), Avaí (22° 08' de latitude sul e 49° 19' de  longitude oeste) e 

Colina (20° 42' de latitude sul e 48° 32' de longitude oeste). O período de 

realização do experimento se estendeu de Janeiro de 2008 a Fevereiro de 

2009. 
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4.1.2 Animais  

Foram utilizadas  13 ovelhas nulíparas e pluríparas com idade entre 2 e 5 

anos das raças Santa Inês e Dorper como doadoras e outras 90 com idade 

entre 12 e 48 meses, em sua grande maioria Santa Inês ou ½ sangue Santa 

Inês e uma pequena parcela de fêmeas da raça Lacaune, como receptoras.  

4.1.3 Avaliação ultrassonográfica 

Para os exames ultrassonográficos foi utilizado equipamento SSD 

(Aloka®) com transdutor prostático linear de 7,5 MHz (Aloka®). 

Antes do início do tratamento hormonal e continuidade do trabalho, todas as 

receptoras foram avaliadas por meio de ultrassonografia transretal com o intuito 

de detectar normalidade do genital e exclusão de possível gestação. Apenas as 

receptoras que não apresentaram alterações detectáveis do genital ao exame 

ultrassonográfico foram inseridas no experimento. 

A constatação da prenhez das receptoras após a inovulação foi feita por 

ultrassonografia. O diagnóstico de gestação das receptoras foi realizado em 

torno dos 30 dias e repetido aos 60 dias após a inseminação artificial (IA) das 

doadoras. 

4.1.4 Avaliação morfométrica, de escore, peso corporal e idade do 
animal 

Antes do início do tratamento hormonal foram realizadas as avaliações 

biométricas dos animais. As aferições foram realizadas com a fêmea em 

posição quadrupedal, por meio do uso de um paquímetro, verificando-se as 

medidas de altura de cernelha (AC) e comprimento esterno isquiático (CEI) em 

centímetros (cm). 

Foi aferido o peso corporal do animal, em quilogramas (kg), para que o 

Índice de Massa Corpórea (IMC) pudesse ser calculado pela da fórmula:  

IMC = Peso x [(AC x 100 - 1) x (CEI x 100 - 1)] - 1 

sendo o peso expresso em kg e AC e CEI expressos em cm (Adaptado de 

BICUDO et al., 1995). 
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A avaliação da condição corporal foi realizada de acordo com o método 

proposto por Thompson e Meyer (2009) utilizando-se uma escala de 1 a 5. 

Como algumas propriedades utilizadas no experimento não dispunham 

de escrituração do controle reprodutivo quanto à data de nascimento das 

receptoras, a idade, foi estimada por meio da avaliação da dentição destas. A 

classificação foi realizada de acordo com o número de pares de dentes 

permanentes que os animais apresentavam no momento da avaliação, de 

acordo com o método proposto por Yami et al. (2009), onde sugere-se que um 

animal sem nenhum par de dentes permanentes possui idade inferior a 12 

meses; com um par de dentes permanentes apresentava idade entre 12 e 18 

meses; com dois pares a idade equivalente de 18 a 24 meses, três pares a 

idade entre 30 e 36 meses e  com quatro pares de dentes permanentes idade 

superior a três anos. 

 

4.1.5 Protocolos hormonais  

O protocolo de superovulação das doadoras se constituiu na colocação 

(dia 0) de dispositivo intravaginal com progesterona (CIDR® Pfizer Saúde 

Animal), que foi trocado por outro dispositivo igual após sete dias, e neste 

momento foi aplicada uma dose de 100 µg de cloprostenol (Ciosin® Schering-

Plough Coopers). No dia 12 do tratamento, deu-se início ao tratamento 

superovulatório com hormônio folículo estimulante (FSH) (Folltropin® Bioniche 

Animal Health) que se estendeu por 4 dias. No dia 14 o dispositivo intravaginal 

foi removido e 200 UI de gonadotrofina coriônica equina (eCG) (NOVORMON 

5000® Syntex S.A) foram administradas. 
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* Comunicação pessoal de Leandro Rodello e Sony Dimas Bicudo, em 10 de Janeiro de 2008. 
 

Figura 1. Protocolo de Sincronização do estro e Superovulação das doadoras* 

Todas as receptoras foram submetidas ao tratamento hormonal para 

sincronização do cio, iniciado no mesmo dia em que se iniciou o tratamento nas 

doadoras. O tratamento nas receptoras constituiu-se na inserção de esponja 

impregnada com 60 mg acetato de medroxiprogesterona (PROGESPON® 

Syntex S.A.) por 14 dias, somado a uma aplicação de 400 UI de gonadotrofina 

coriônica equina (eCG) (NOVORMON 5000® Syntex S.A) no momento da na 

retirada da esponja. 

 

Figura 2. Protocolo de Sincronização do estro das receptoras 

4.1.6 Detecção do estro 

Tanto nas doadoras quanto nas receptoras o estro foi detectado com a 

utilização de reprodutores utilizando um avental no abdômen que 

impossibilitava a cobertura ou então com rufiões vasectomizados quando 

disponíveis na propriedade.  

A verificação do estro nas receptoras iniciou-se 24h após a retirada das 

esponjas e teve duração de aproximadamente 3 dias.
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4.1.7 Inseminação artificial e colheita dos embriões 

A inseminação artificial (IA) nas doadoras foi realizada por laparoscopia 

no dia 16 após o início do protocolo, sendo efetuados dois procedimentos no 

mesmo dia, um pela manhã e outro no período da tarde. De acordo com a 

conveniência da propriedade, algumas doadoras foram inseminadas com 

sêmen congelado e outras com sêmen fresco, avaliados quanto sua qualidade 

antes da IA. Os embriões foram colhidos cirurgicamente no dia seis (06) após a 

IA, conforme citado por Bari et al. (2003), como o mais utilizado em trabalhos 

publicados sobre o assunto, bem como na prática comercial. 

4.1.8 Inovulação das receptoras 

Os embriões colhidos foram avaliados quanto ao estadio de 

desenvolvimento e grau de qualidade segundo a IETS (1998). Quando 

congelados, os embriões foram descongelados pelo método clássico lento em 

meio contendo sucrose 0,5M (Encare ICP®, Nova Zelândia) acrescido de 

etilenoglicol a 0,75M (Encare ICP®, Nova Zelândia), durante 5 minutos, sendo 

depois transferidos para o meio de manutenção constituído por albumina sérica 

bovina (BSA) a 4% (Holding Encare ICP®, Nova Zelândia). 

Após a avaliação foram inovulados pela técnica da semi-laparoscopia nas 

receptoras que haviam apresentado estro. O corno uterino escolhido, por 

laparoscopia, foi o ipsilateral ao ovário com a maior quantidade e/ou melhor 

qualidade dos corpos lúteos (CLs). O parâmetro decisivo para inovulação era o 

aspecto dos corpos lúteos visualizados por laparoscopia previamente à 

inovulação. Foi estipulado, de maneira subjetiva, uma classificação com três 

escores para esta variável, sendo escore 3 para um corpo lúteo com ótimo 

aspecto macroscópico de coloração (avermelhada, indicando vascularização) e 

tamanho, 2 para um corpo lúteo de bom aspecto (coloração ainda 

avermelhada) e escore 1 para aqueles que  apresentavam coloração 

amarelada, pálida e tamanho reduzido, sinalizando uma possível regressão da 

estrutura,  sendo que, nesses casos, a inovulação não foi realizada. 
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4.1.9 Quantificação da progesterona plasmática P4 

Para realização desta etapa foram realizadas, no dia da inovulação dos 

embriões, colheitas de sangue das receptoras por meio da venopunção jugular, 

em tubos heparinizados, mantidos sob refrigeração até o momento de 

centrifugação a 1200 g por dez minutos. O plasma foi armazenado a -20ºC 

para posterior quantificação hormonal. 

As quantificações de progesterona foram realizadas por radioimunoensaio 

em fase sólida utilizando-se kits comerciais (DPC® – Diagnostic Products 

Corporations) seguindo-se as recomendações do fabricante, sendo a leitura 

efetivada em um sistema automatizado de medida gamma (Gamma Count 

mod.5500, Beckman- USA).   

4.2  Análise Estatística 

Para o estudo da comparação dos grupos de diagnóstico foi utilizado o teste 

não paramétrico de Mann Withney quando a variável apresentou ausência da 

característica de normalidade e o teste t de Student para amostras 

independentes quando a variável resposta mostrou-se com aderência à 

distribuição normal de probabilidades (ZARR, 1999). 

Para estudo das associações entre as variáveis “nominais” e a taxa de 

concepção foi utilizado o Teste de Associação de Goodman para contrastes 

entre e dentro de populações multinominais (Goodman, 1964 e 1965).  

Para a associação entre variáveis quantitativas utilizou-se o coeficiente de 

correlação dos postos de Spearman onde indicou-se o valor da associação 

com o respectivo nível descritivo do teste (ZARR, 1999). 

 

5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Pela análise dos resultados obtidos não houve diferença (P>0,05) de idade 

nos grupos de receptoras que mantiveram ou não ou não a gestação até o 

momento do diagnóstico realizado aos 60 dias pós-inovulação. 
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 Da mesma forma constata-se que as medidas das demais variáveis 

apontadas na Tabela 1, submetidas ao Teste de Mann-Whitney, também não 

diferiram (P>0,05) quando se compara os dois agrupamentos de receptoras 

(prenhes e não prenhes) sessenta dias após as inovulações. 

Tabela 1: Mediana (valores mínimos e máximos) das variáveis segundo 

diagnóstico de gestação (sobrevivência embrionária) realizado aos 30 e 60 dias 

em freceptoras de embriões ovinos. 

VARIÁVEL 
Diagnóstico de gestação  

Não Prenhe 
 (n=62) 

Prenhe  
(n=28) 

Idade (ano) 5,0 
(1,0– 8,0) 

4,0 
(1,0-8,0) 

Intervalo retirada esponja-cio (h) 
42,0 

(18,0-66,0) 
36,0 

(18,0-54,0) 

Duração do cio (h) 36,0 
(12,0-60,0) 

36,0 
(24,0-48,0) 

Número de CL E 1,0 
(0,0-3,0) 

1,0 
(0,0-4,0) 

Número CL D 1,0 
(0,0-3,0) 

1,0 
(0,0-2,0) 

Qualidade CL E (1 a 3) 2,0 
(1,0-3,0) 

3,0 
(1,0-3,0) 

Qualidade CL D (1 a 3) 3,0 
(1,0-3,0) 

3,0 
(1,0-3,0) 

Teste Mann-Whitney P > 0,05 ; CL E= corpo lúteo ovário esquerdo, CL D= corpo lúteo ovário esquerdo 

 

Bari et al. (2003), compararam, em seu experimento, a taxa de 

sobrevivência embrionária em receptoras de mesma raça e foi significativa a 

diferença quando embriões de Grau 1 foram inovulados em receptoras com um 

corpo lúteo (71,6%) ou em receptoras com dois corpos lúteos (78,7%). 

Comparando os embriões de Grau 3, houve também diferença significativa na 

taxa de sobrevivência entre aqueles inovulados em receptoras com dois corpos 

lúteos (50,9%) e embriões inovulados em receptoras com tres ou mais corpos 

lúteos (82,3%). Os próprios autores relataram que estes efeitos não foram 

consistentes já que quando comparados os resultados na totalidade dos 

embriões inovulados, de vários graus de qualidade, as taxas de sobrevivência 
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embrionária não apresentaram diferença estatística em receptoras que 

apresentaram 1, 2, 3 ou mais corpos lúteos no momento da inovulação. Estes 

resultados estão de acordo com os obtidos no presente trabalho, onde o 

número de corpos lúteos nas receptoras, assim como a qualidade destes, não 

influenciaram significativamente a taxa de sobrevivência dos embriões.  

Resultados obtidos por Armstrong et al. (1983), em cabras, relatam que 

taxas significantemente altas na sobrevivência embrionária foram observadas 

em receptoras com dois, três ou mais corpos lúteos comparados com aquelas 

com apenas um corpo lúteo. A diferença existente entre espécies não é muito 

clara, entretanto, pode indicar que, no presente estudo, a concentração de 

progesterona sustentada por apenas um corpo lúteo foi suficiente para o 

crescimento, desenvolvimento e implantação embrionária, conforme apontado 

por Bari et al. (2003). Estas dados são consistentes com o relatado também 

para vacas, para as quais um nível plasmático mínimo de progesterona (5-8 

ng/mL) é requerido para a sobrevivência embrionária em receptoras (NIEMANN 

et al., 1985; NORTHEY et al., 1985; REMSEN et al., 1982). 

Bari et al. (2003) encontraram taxa de sobrevivência embrionária de 

77,1%, 69,5% e 78,5% em ovelhas receptoras de 1, 4 e 6 anos, 

respectivamente. Para Alabart et al. (2003), que trabalhou com receptoras com 

idade entre 2 e 5 anos, o fato de receptoras mais jovens terem fertilidade mais 

alta, poderia ser explicado pelo fato de que ovelhas jovens provavelmente 

sofreram menos problemas de saúde. Similarmente, o uso de vacas jovens 

como receptoras tem sido aconselhado (BROADBENT, 1992). Um declínio da 

fertilidade com o aumento da idade tem sido relatado em ovelhas (COLAS et 

al., 1973; GABIÑA e FOLCH, 1987) assim como em vacas receptoras (YANG 

et al., 1993). No presente, a variação da idade das receptoras, entre 12 e 48 

meses, não apresentou diferença significativa nas taxas de prenhez.  

Para Alabart et al. (1995) o intervalo do último parto e a prolificidade das 

receptoras, em um programa de transferência de embriões ovinos, são 

melhores preditores do desempenho reprodutivo destas do que as variáveis 

peso e condição corporal, que não influenciarem significativamente seus 

resultados.  
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Na Tabela 2 aponta-se o número de embriões transferidos de acordo 

com seu estadio de desenvolvimento, o número e a porcentagem de embriões 

que sobreviveram e a porcentagem mínima e máxima de embriões transferidos 

que probabilisticamente podem sobreviver segundo o seu estadio de 

desenvolvimento.  

Dos 59 embriões transferidos no estadio de mórula somente 15 

sobreviveram, avaliando-se pelo intervalo de confiança (95%) estabelecido, a 

probabilidade mínima de sobrevivência de embriões transferidos nesse estadio 

de desenvolvimento é de 14,3% e a probabilidade máxima de 36,53%.  

Quanto aos 22 embriões transferidos no estadio de blastocisto, dez 

sobreviveram e nesse caso a porcentagem mínima de sobrevivência sobe para 

24,65% e a máxima para 66,27%. 

Já dos seis embriões transferidos no estadio de blastocisto expandido, 

três sobreviveram, sendo que a porcentagem mínima de sobrevivência 

embrionária passa a ser de 10% enquanto a probabilidade máxima de 

sobrevivência dos embriões transferidos nesse estágio é de 90%, diferindo 

significativamente dos demais estadios de desenvolvimento embrionário. 

Após a avaliação dos dados encontrados, pode-se sugerir que o estadio 

de desenvolvimento embrionário influencia na taxa de sobrevivência 

embrionária, sendo que, nas nossas condições experimentais, o estadio de 

blastocisto expandido obteve melhores resultados frente aos demais (intervalo 

de confiança de 95%). 
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Tabela 2: Porcentagens e limites de confiança da taxa de sobrevivência 
embrionária 60 dias pós-inovulação de embriões em diferentes estadios de 
desenvolvimento em receptoras de embriões ovinos.  

ESTADIO  Sobrevivência  
sobreviventes/transferidos (%) 

IC% 
 (sobrevivência) 

Mórula 15/59 (25,4) 14,3 a 36,5 

Blastocisto inicial 0/3 (0,0) 0  

Blastocisto 10/22 (45,5) 24,7 a 66,3 

Blastocisto expandido 3/6 (50,0) 10,0 a 90,0 

Total 28/90 (31,1)  
IC: intervalo de 95% de confiança para a proporção de embriões sobreviventes segundo o estadio de desenvolvimento. 

Na Tabela 3 demonstra-se que dos 90 embriões transferidos, 59 eram 

de grau 1, sendo que destes somente 18 sobreviveram (diagnóstico de 

gestação realizado aos 30 e 60 dias pós-IA das doadoras), a porcentagem 

mínima de sobrevivência foi de 18,76% e a probabilidade máxima foi de 

42,26% de embriões desta qualidade sobreviverem após serem inovulados nas 

receptoras. Os outros 31 embriões transferidos eram de grau 2 e somente nove 

sobreviveram, sendo a probabilidade mínima de sobrevivência de 13,05% e a 

máxima de 45,01%. Nesse caso, não houve influência do grau do embrião 

inovulado sobre a taxa de sobrevivência embrionária pós-inovulação (P>0,05). 

Tabela 3: Porcentagens e limites de confiança da taxa de sobrevivência 
embrionária segundo o grau de qualidade dos embriões transferidos a 
receptoras de embriões ovinos. 

QUALIDADE DO 
EMBRIÃO 

Sobrevivência  
sobreviventes/transferidos (%) 

IC% 
 (sobrevivência) 

Grau 1 18/59 (30,5) 18,8 a 42,3 

Grau 2 9/31 (29,0) 13,1 a 45,0 

Total 28/90 (31,1)  
IC: intervalo de 95% de confiança para a proporção de embriões sobreviventes segundo a qualidade. 

 

No que diz respeito ao estadio de desenvolvimento embrionário os 

resultados do presente estudo são semelhantes aos descritos por Bari et al. 

(2003), onde as taxas de sobrevivência embrionária pós-inovulação de mórulas 

foi menor que de blastocistos, colhidos no dia 06. Os mesmo autores relatam, 

ainda, que não houve nenhuma diferença (P<0,05) na taxa de sobrevivência 
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entre os embriões de Grau 1 (75,6%) e 2 (73,8%), o que está de acordo com os 

resultados encontrados no presente estudo. 

Em experimento realizado por Bari et al. (2003) a taxa de sobrevivência 

dos embriões, colhidos aos 5 ou 6 dias, transferidos nos estadios de mórula e 

blastocistos, quando agrupados por dia de colheita, não foi diferente. Estes 

resultados obtidos estão de acordo com aqueles de alguns estudos em vacas, 

ovelhas e porcas (POPE et al., 1986; COLEMAN et al., 1987; BREUEL et al., 

1991). Contudo, estes dados contrastam com aqueles que indicam uma alta 

taxa de sobrevivência dos blastocistos comparados as das mórulas 

(ARMSTRONG e EVANS, 1983; DONALDSON, 1985; HASLER et al., 1987). 

 Bari et al. (2003), relatam que embriões de grau 3 e 4 toleram melhor a 

assincronia, do estro entre doadora e receptora, do que os embriões de grau 1 

e 2, e que as mórulas iniciais toleram melhor esta assincronia do que os outros 

estadios. 

Para Donaldson (1985) as taxas de prenhez diminuíram 23,6%  entre os 

graus de qualidade 1 e 4, onde embriões de melhor qualidade de todos os 

estadios apresentaram as maiores taxas de sobrevivência. O autor concluiu 

que a correspondência de certas fases do embrião com a sincronia do estro 

entre doadoras e receptoras embora vantajosa, nem sempre é possível.  

No trabalho de Bari et al. (2003) não houve diferença na taxa de 

sobrevivência entre embriões de Graus 1 e 2 (75,6% e 73,8%, 

respectivamente). Entretanto, conforme a qualidade do embrião declinou as 

diferenças se tornaram mais notáveis. Embriões de Grau 3 tiveram uma menor 

taxa de sobrevivência (61,4%) que os embriões de Graus 1 e 2, com uma 

redução mais notável na taxa de sobrevivência dos embriões de Grau 4 

(37,5%), embora deva-se notar que o número de embriões de Grau 4 

transferidos foi relativamente menor. Segundo os autores, devido a todos os 

embriões terem sido transferidos para receptoras com grau semelhante de 

sincronização de estro com as ovelhas doadoras, a melhor taxa de 

sobrevivência dos embriões de alto grau deve ser devida a sua melhor 

habilidade em ajustar ou alterar o ambiente uterino ao seu favor. Os autores 

concluiram que, de maneira geral, os resultados sugerem que todos os 
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embriões coletados em um programa de TE em ovelhas tem chances 

suficientemente altas para justificar suas transferências. Esses resultados são 

consistentes com aqueles obtidos em alguns estudos com vacas, onde a alta 

taxa de prenhez é observada com a melhor qualidade dos embriões 

(DONALDSON, 1985; BREUEL et al., 1991). Todos estes dados confrontam 

com os encontrados no presente estudo. Corroborando os resultados aqui 

obtidos existem outros estudos com vacas que não indicam relacionamento 

entre a qualidade do embrião e a sobrevivência subseqüente (LOONEY et al., 

1984; MARKETTE et al., 1985).  

Na Tabela 4 apresenta-se as variáveis peso (kg), IMC (índice de massa 

corpórea), ECC (escore de condição corporal) e concentração plasmática de 

P4 agrupados de acordo com os resultados do diagnóstico de gestação. Não 

houve diferença significativa (p>0,05) para as variáveis peso (kg) e IMC para 

as condições das receptoras prenhas ou não prenhas. O peso médio ± desvio 

padrão das ovelhas que não ficaram prenhas foi de 48,8 ±6,6 kg, enquanto a 

média e desvio padrão das ovelhas que toranram-se prenhas foi 51 ±8,0. O 

IMC médio foi de 98,0 e desvio padrão de ±10,8 para ovelhas que não ficaram 

prenhas e média de 102,5 e desvio padrão de ±11,8 para as prenhas. 

No entanto, ainda na Tabela 4, quando avaliou-se o ECC, a média 

3,0±0,6 das ovelhas que mantiveram a gestação foi significativamente maior 

quando comparada à média (2,7±0,7) das ovelhas que não ficaram prenhas 

(P<0,05). O mesmo foi observado para a concentração plasmática de P4, 

avaliada no dia da inovulação, que a média foi significativamente maior nas 

ovelhas que ficaram prenhas (8,6±5,0) quando comparada à média (7,8±4,6) 

daquelas ovelhas receptoras que não mantiveram a gestação (P<0,05). 
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Tabela 4: Média e desvio padrão do peso, ECC, IMC e P4 de receptoras de 
embriões ovinos segundo diagnóstico de gestação realizado aos 30 e 60 dias. 

VARIÁVEL 
Diagnóstico de gestação  

Não Prenhe 
 (n=62) 

Prenhe  
(n=28) 

Peso (kg) 48,8±6,6 51,4±8,0 

ECC* 2,7±0,7 3,04±0,6 

IMC 98,0±10,8 102,5±11,8 

Progesterona plasmática (ng/mL)* 7,8±4,6 8,6±5,0 
* P<0,05 Teste t de Student 

Para Ashworth et al. (1989), em ovelhas, a probabilidade de um embrião 

sobreviver esta associada com a concentração de progesterona no dia em 

torno da ovulação, com o momento do aumento da concentração deste 

hormônio desde o periovulatório aos valores luteais, e com a taxa em que as 

concentrações de progesterona aumentaram. Em trabalho realizado na espécie 

bovina, Hasler et al. (1980) também relatam que a concentração sérica de 

progesterona nas receptoras que mantiveram a gestação foi significativamente 

superior à concentração nas receptoras não gestantes. Também em bovinos, 

outros autores relatam que concentrações mais elevadas de P4 estão 

associadas a maiores taxas de concepção em receptoras de embrião (MANN 

et al., 1999; MARQUES et al., 2002). Todos estes dados corroboram com os 

obtidos neste trabalho, onde as receptoras com maiores taxas de sobrevivência 

embrionária apresentaram também maiores concentrações de P4 plasmática 

que as ovelhas não gestantes.  

Outro fator que pode influenciar no índice de prenhez, no momento da 

inovulação de receptoras, é a sua condição corporal (FUCK et al., 2002). Foi 

constatado que receptoras com condição corporal de entre 5 e 7 pontos 

reduziram o índice de descarte. Resultados assim foram obtidos por Elsden 

(1985) e Spitzer (1986), que observaram que as receptoras com condição 

corporal entre 5 e 7 apresentaram maior índice de manifestação de cio e, 

também, melhor resposta nos programas de sincronização, quando 

comparadas com animais entre 2 e 4 pontos de condição corporal. De acordo 

com esses autores, houve também um aumento no índice de prenhez. 
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Fuck et al. (2002) relatam que, em seu trabalho com receptoras bovinas, 

obtiveram-se índices altos de aproveitamento das receptoras (acima de 80%), 

possivelmente pela boa condição corporal, pois 83% dos animais foram 

classificados na condição corporal com 6 pontos, 7% com 5 pontos e 10% com 

7 pontos. Todos estes dados estão de acordo com os encontrados no presente 

estudo, onde a média do ECC das ovelhas que mantiveram a gestação (3,03 ± 

0,6) foi superior à média encontrada nas fêmeas que não o fizeram (2,7 ± 0,7).  

Os resultados do diagnóstico de gestação quanto ao tipo de embrião 

inovulado, fresco ou congelado, estão na Tabela 5. Neste caso, não houve 

diferença significativa entre ovelhas prenhas e não prenhas avaliadas dentro de 

uma mesma condição (embrião fresco ou congelado). No entanto, quando 

avaliada a porcentagem de ovelhas inovuladas com embrião fresco que 

emprenharam (82,1%) com as que emprenharam com embrião congelado 

(17,9%), a chance das ovelhas tornarem-se prenhes recebendo embriões 

frescos predominou sobre aquelas que receberam os embriões 

criopreservados (P<0,05). 

Tabela 5: Distribuição do tipo de embrião inovulado (fresco ou 
congelado) segundo diagnóstico de gestação (sobrevivência 
embrionária) realizado aos 30 e 60 dias em receptoras de embriões 
ovinos. 

DIAGNÓSTICO DE 
GESTAÇÃO  

TIPO DE EMBRIÃO 
Fresco 

n=74 
Congelado 

n=16 
Não Prenhe 

n=62 (%) 
51/62 (82,3)a  11/62 (17,7)b  

Prenhe 
n=28 (%) 

23/28 (82,1)a  5/28 (17,9)b  

 
Proporções com diferentes letras sobrescritas nas linhas, diferem (P<0,05) pelo Teste de Goodman 
As proporções nas colunas não diferem (P>0,05) pelo Teste de Goodman  

 

Em trabalho executado por Garcia-Garcia et al. (2006) com embriões 

ovinos congelados em seis diferentes estadios de desenvolvimento, a 

viabilidade dos embriões frescos (92,5%) esteve muito próxima da viabilidade 

apresentada para os embriões congelados (83,7%) no estadio de mórula. Estes 

dados contrastam com os encontrados no presente trabalho, embora o número 
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de embriões descongelados (16) tenha sido bem inferior ao número de 

embriões frescos (74) transferidos.  

Corroborando com este estudo Niemann (1991), Říha et al. (1998) e 

Ambrose et al. (1999), encontraram, em seus trabalhos, taxa de prenhez 

superior para receptoras de embriões bovinos frescos quando comparados à 

receptoras inovuladas com embriões congelados-descongelados.  

A Tabela 6 apresenta as taxas de sobrevivência embrionárias 

distribuídas quanto ao número de embriões inovulados por receptora, um ou 

dois. Houve diferença significativa (P<0,05) nas ovelhas não prenhas que 

foram inovuladas com um (74,2%) ou dois embriões (25,8%). Houve também 

diferença significativa na prenhez (P<0,05), onde ovelhas que foram inovuladas 

com um embrião apresentaram a porcentagem de sobrevivência embrionária 

maior (82,1%) que as ovelhas que foram inovuladas com dois embriões 

(17,9%). 

Tabela 6: Distribuição do número de embriões inovulados segundo 
diagnóstico de gestação (sobrevivência embrionária) realizado aos 30 
e 60 dias em receptoras de embriões ovinos. 

DIAGNÓSTICO DE 
GESTAÇÃO  

NÚMERO DE EMBRIÕES INOVULADOS 
Um 

 (n=69) 
Dois 
 (n=21) 

Não Prenhe 
n=62 (%) 46/62 (74,2)a 16/62 (25,8)b 

Prenhe 
n=28 (%) 23/28 (82,1)a 5/28 (17,9)b 

 Proporções com diferentes letras sobrescritas nas linhas, diferem (P<0,05) pelo Teste de Goodman 
As proporções nas colunas não diferem (P>0,05) pelo Teste de Goodman  

 

Em trabalho realizado na espécie bovina, Franco et al. (2006) 

encontraram nas novilhas, uma tendência de melhores taxas de prenhez nas 

receptoras inovuladas com um embrião quando comparadas com aquelas que 

receberam dois embriões (20%). Esta diferença não foi significativa nas vacas 

que receberam um (57%) ou dois embriões (50%). O resultado apresentado 

nas fêmeas mais jovens deste experimento está de acordo com o obtido por 

nossa equipe no presente estudo, onde as fêmeas inovuladas com um embrião 
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tiveram taxas superiores (P<0,05) de prenhez (82,1%) que aquelas inovuladas 

com dois embriões (17,9%).   

Tabela 7: Medidas de associação dos postos (Spearman) entre as 

variáveis estudadas em receptoras de embriões ovinos. 

ASSOCIAÇÃO Coeficiente 
de correlação 

Idade vs ECC - 0,303** 

Idade vs Intervalo de retirada da esponja (h) 0,323* 

Idade vs P4 Plasmática - 0,353** 

Peso vs ECC 0,614** 

Peso vs IMC 0,819** 

Peso vs P4 Plasmática 0,220* 

ECC vs IMC 0,530** 

ECC vs Intervalo de retirada da esponja e cio (h) - 0,271** 

ECC vs Duração do cio (h) - 0,218* 

ECC vs P4 Plasmática 0,356** 

Intervalo de retirada da esponja (h) e cio vs Duração do cio (h) - 0,273* 

Intervalo de retirada da esponja e cio (h) vs  P4 Plasmática - 0,434** 

*p < 0,05; **p < 0,01 

 

O teste de correlação de Spearman foi aplicado e estabeleceu-se a 

correlação de cada um dos parâmetros determinados durante a avaliação das 

receptoras de embrião entre si. 

Houve correlação significativa negativa (r = - 0,303 / P<0,01) entre a 

associação dos parâmetros idade e escore de condição corporal (ECC) em 

que, nesse estudo,  foi verificado que, quanto maior a idade das receptoras de 

embrião, menor o seu escore de condição corporal e assim como seu inverso, 

ou seja, quanto menor a idade maior o escore de condição corporal.  

Para a associação idade e intervalo de retirada da esponja para a 

manifestação do cio (h) a correlação foi significativa e positiva (r = + 0,323 

/P<0,05); logo quanto maior a idade da receptora maior o intervalo em horas, o 
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mesmo se aplicando ao inverso, ou seja, quanto menor era a idade da ovelha 

receptora menor era o tempo entre a retirada da esponja e os sinais do estro. 

Na associação idade e concentração plasmática de progesterona a 

correlação foi negativa (r = -0,353 /P<0,01), nesse caso quanto maior a idade 

da ovelha receptora menor era a concentração plasmática de progesterona 

desta, assim como quanto menor a idade, maior a concentração sérica de 

progesterona encontrada. 

Quando avaliadas as variáveis peso e escore de condição corporal 

(ECC) a correlação encontrada foi positiva (r = 0,614 /P < 0,01), quanto maior o 

peso da receptora, maior era seu escore de condição corporal, assim como 

quanto menor o peso da receptora, menor era o seu escore de condição 

corporal. A mesma interpretação pode ser extrapolada na análise da 

associação peso e índice de massa corpórea (IMC) e escore de condição 

corporal (ECC) e índice de massa corporal (IMC), onde a correlação 

encontrada também foi significativa e positiva (r = 0,819 / P<0,01) e (r = 0,530 / 

P<0,01), respectivamente. 

A associação peso e concentração plasmática de progesterona 

apresentou coeficiente de correlação (r) de 0,220 e P < 0,05, nesse caso 

quanto maior o peso corpóreo da receptora, maior era a concentração 

plasmática de progesterona encontrada; o inverso também pode ser 

encontrado, ou seja, quanto menor o peso das receptoras, menor a 

concentração plasmática de progesterona. A mesma interpretação pode ser 

aplicada à associação escore de condição corporal e concentração sérica de 

progesterona, em que a correlação também foi significativa e positiva (r = 0,356 

/ P<0,01). 

A correlação foi significativa, porém negativa (r = -0,273 /P< 0,05) 

quando foi associado o intervalo de retirada da esponja e a manifestação do 

estro (h) e a duração do cio da receptora, nesse caso quanto maior o intervalo 

da retirada da esponja  e os sinais do estro, a duração do cio (h) era maior. E 

vice-versa, quanto menor o intervalo maior era a duração do cio. A mesma 

interpretação se enquadra na associação intervalo de retirada da esponja e o 

estro e concentração plasmática de progesterona. 
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 CONCLUSÕES 

- Receptoras com maiores índices de escore de condição corporal 

(escore 3) e maiores concentrações de progesterona plasmática (8,6 n/mL) 

apresentam melhores taxas de sobrevivência embrionárias; 

- Receptoras inovuladas com um embrião apresentam resultados 

superiores em relação às inovuladas com dois embriões; 

 - Receptoras mais jovens tendem a oferecer melhores condições para a 

manutenção da gestação já que estas apresentam melhores índices de escore 

corporal, maiores concentrações plasmáticas de progesterona e melhor 

sincronia do estro com as doadoras; 

- As variáveis: idade das receptoras, intervalo entre a retirada da esponja 

e o estro, duração do estro, número de corpos lúteos nos ovários, e qualidade 

do corpo lúteo não influenciam de maneira significativa a taxa de sobrevivência 

embrionária;  

- O estadio de desenvolvimento embrionário influencia na sua taxa de 

sobrevivência, contudo embriões de graus 1 e 2 não diferem na taxa de 

sobrevivência embrionária; 

- Embriões frescos apresentam taxas superiores de sobrevivência 

quando comparados a embriões congelados-descongelados; 

 - Estes resultados sugerem que mais trabalhos devem ser realizados 

para estudos destes fatores, visto que sobre as correlações entre os 

parâmetros de avaliação da receptora, pouco se encontra na literatura.   
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1.0 Resumo 

A transferência de embriões (TE) é uma das biotécnicas utilizadas para aumentar 

o rebanho ovino geneticamente superior. Entretanto, o sucesso da TE requer máxima 

taxa de sobrevivência dos embriões transferidos em ovelhas receptoras. Diante de tal 

obstáculo, o presente estudo foi desenvolvido para avaliar a correlação de fatores 

inerentes tanto à receptora quanto ao embrião e a taxa de sobrevivência embrionária. Os 

resultados obtidos demonstraram que não houve variação significativa entre a idade, 

intervalo de retirada do pessário impregnado com MAP e o estro, número de corpos 

lúteos nos ovários esquerdo e direito, assim como a qualidade destes, peso corporal, 

índice de massa corporal e grau de desenvolvimento do embrião com a taxa de 

sobrevivência embrionária (p>0,05). A taxa de sobrevivência de embriões frescos 

diferiu significativamente dos congelados, assim como o estágio de desenvolvimento e 

o número de embriões inovulados (p<0,05). O escore de condição corporal e a 

concentração plasmática de progesterona apresentaram variação significativa quanto a 

sobrevivência embrionária (p<0,05). Os fatores inerentes à receptora correlacionados 

entre si apresentaram correlação significativa positiva ou negativa entre si 
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(p<0,01)/p<0,05). Tais resultados confirmam que tanto os fatores inerentes aos 

embriões quanto às receptoras desempenham um papel fundamental para que se atinja 

sucesso nos programas de transferência de embriões. 

 Palavras-chave: embrião, transferência, receptoras, ovinos 

Abstract 

The embryo transfer (ET) is one of the biotechniques used on accelerated 

dissemination of superior genetic ewe. However, the ET success requires the major 

survival rate of the embryos transfered to the recipient sheep. In face of these obstacle, 

this study was developed to evaluate the inherent factors correlation of the recipient and 

the ewe and the embryo survival rate. The results obtained show that there were no 

significant variation between age, withdrawal range of the sponge impregnated with 

MAP/estrus, number of corpus luteum in the right and left ovary such as its quality, 

weight, body mass index, development degree of the unovulated embryo with the 

embryo survival rate (P<0.05). The fresh embryo survival rate differed meaningly from 

the frozen one, as well as the development and the number of unovulated embryos. The 

body condition score and the plasmatic progesterone concentration showed significative 

variation as the embryonic survival (P<0.05). The recipient inherent factors correlated 

with themselves showed significative correlation. Such results confirm that both the 

embryo and the recipient inherents factors play a fundamental role to achieve success in 

the embryo transfer program. 

Key words: embryo transfer, ewe, recipients. 

2.0 Introdução 

A pecuária brasileira tem tido uma demanda crescente de animais de elevado 

mérito genético, o que tem impulsionado o uso de biotécnicas avançadas, notadamente 

aquelas associadas à reprodução animal, tal como a superovulação (SOV) e 

transferência de embriões (TE). A transferência de embriões possibilita uma 

disseminação acelerada de animais geneticamente superiores, além da redução no 

intervalo entre gerações. Entretanto, o sucesso da TE requer máxima taxa de 

sobrevivência dos embriões de alto mérito transferidos para ovelhas receptoras (Bari et 

al., 2003). A qualidade e o estadio de desenvolvimento do embrião transferido, o escore 

de condição corporal, a concentração de progesterona plasmática, a idade e o número de 
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corpos lúteos da receptora são alguns dos fatores específicos inerentes à receptora e ao 

embrião relatados por interferirem significativamente no sucesso da TE em bovinos 

caprinos e ovinos (Armstrong e Evans, 1983; Loney et al., 1984; Sreenan e Diskin, 

1987; Hasler et al., 1987;  Alabart et al., 1995).  

O efeito do estadio de desenvolvimento do embrião em sua sobrevivência após a 

transferência tem sido investigado nos ruminantes. Estudos apontam uma maior taxa de 

sobrevivência dos embriões transferidos no estadio de blastocisto quando comparados 

com os de mórula (Armstrong e Evans, 1983; Looney et al., 1984;  Donaldson, 1985; 

Hasler et al., 1987). A qualidade do embrião influenciou na taxa de prenhez de vacas 

(Breuel et al., 1991; Donaldson, 1985), no entanto, Sreenan e Diskin (1987) não 

encontraram associação significativa em embriões transferidos nos graus 1, 2, 3 ou 4 e a 

taxa de sobrevivência embrionária. Resultados similares foram encontrados em ovelhas, 

onde não houve diferença na taxa de sobrevivência entre embriões classificados como 

de Graus 1 e 2 no momento da transferência (Alabart et al., 1995). 

A maior taxa de sobrevivência embrionária esteve diretamente relacionada à 

quantidade e qualidade dos corpos lúteos produzidos (Armstrong et al., 1983). A 

concentração de progesterona plasmática nas receptoras foi relacionada ao número de 

ovulações ou corpos lúteos em ovelhas (Ashworth et al., 1989). A sobrevivência 

embrionária tem sido relatada por aumentar com o aumento na concentração de 

progesterona plasmática em vacas (Hasler et al., 1980; Remsen et al., 1982) e o número 

de corpos lúteos em cabras (Armstrong et al., 1983) e ovelhas Bari et al., 2003). 

 O escore de condição corporal das receptoras pode influenciar na taxa de 

ovulação (Boucinhas et al., 2006); isto ocorre por meio da alteração na concentração 

plasmática de FSH, que consequentemente afeta o número de folículos potencialmente 

ovulatórios crescendo além dos 4mm de diâmetro (McNeilly et al., 1987). Além disso, 

West et al. (1991) e Abecia et al. (1997) também associaram o sucesso da sobrevivência 

embrionária com a manipulação da condição corporal no período de cobertura desses 

animais. 

Diante dos obstáculos enfrentados para obtenção de sucesso em um programa de 

TE em ovinos, o presente estudo foi desenvolvido para avaliar a correlação da idade, do 

peso, do escore de condição corporal, do índice de massa corpórea, do intervalo entre o 

final do tratamento hormonal e o início do estro e a duração deste estro, a taxa de 
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ovulação e qualidade dos corpos lúteos e a concentração plasmática de progesterona da 

receptora, além de características do embrião tais como qualidade, estádio de 

desenvolvimento, número de embriões inovulados e tipo, congelado ou fresco, e a taxa 

de sobrevivência embrionária. 

3.0 Material e métodos 

3.1 Seleção e avaliação dos animais 

O estudo envolveu 13 doadoras de embrião das raças Dorper e Santa Inês e 90 

ovelhas receptoras de embrião, Santa Inês, meio sangue Santa Inês e um pequeno 

número de fêmeas Lacaune, distribuídas em quatro propriedades rurais do estado de São 

Paulo, Brasil. Na seleção prévia, todos os animais foram submetidos ao exame 

ultrassonográfico transretal (transdutor linear 7,5MHz) para descarte de possível 

gestação e problemas reprodutivos, assim como passaram por avaliação da idade pela 

dentição do animal (Adaptado de Yami et al., 2009), peso corporal, escore de condição 

corporal (Thompson e Meyer, 2009) e avaliação morfométrica do índice de massa 

corpórea (IMC), utilizando a fórmula:  

IMC = Peso x [(AC x 100 - 1) x (CEI x 100 - 1)] – 1 

Onde tem-se: IMC = índice de massa corpórea 

 Peso = peso corporal (kg) 

AC = altura da cernelha (cm) 

CEI = comprimento do esterno à tuberosidade isquiática 

 (Adaptado de Bicudo et al., 1995). 
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3.2 Sincronização do estro 

A indução do estro e superovulação nas doadoras foi realizada de acordo com o 

protocolo ilustrado na figura 1.  

 

Figura 1. Protocolo de Sincronização do estro e Superovulação das doadoras 

O protocolo utilizado na sincronização do estro nas receptoras está descrito na 

figura 2. 

 

 

A indução do estro nas receptoras teve início no mesmo dia das doadoras, com 

inserção de esponja impregnada com medroxiprogesterona e aplicação de 400 UI de 

ECG, 14 dias após, na retirada da esponja. 

 

3.3 Inseminação artificial e colheita dos embriões 

A inseminação artificial (IA) nas doadoras foi realizada por laparoscopia com 

deposição intrauterina do sêmen no dia 16 após o início do protocolo, sendo realizados 

dois procedimentos no mesmo dia, um pela manhã e outro no período da tarde. De 
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acordo com a disponibilidade da propriedade, Algumas foram inseminadas com sêmen 

congelado e outras com sêmen fresco, todos avaliados quanto à sua qualidade antes da 

IA. Os embriões foram colhidos cirurgicamente no dia 6 após a IA. 

3.4 Inovulação das receptoras 

Após avaliação, os embriões foram inovulados pela técnica da semi-laparoscopia 

em receptoras que haviam apresentado estro. O corno uterino escolhido foi o ipsilateral 

ao ovário com a maior quantidade e/ou melhor qualidade dos corpos lúteos (CLs). O 

parâmetro decisivo para inovulação ou não era o aspecto dos corpos lúteos visualizados 

por laparoscopia previamente à inovulação. Foi estipulada uma classificação composta 

de três escores para esta variável, sendo escore 3 para um corpo lúteo com ótimo 

aspecto macroscópico de coloração (avermelhada, indicando boa vascularização) e 

tamanho, 2 para um corpo lúteo de bom aspecto e escore 1 para aqueles que  

apresentavam coloração amarelada, pálida e tamanho reduzido, sinalizando uma 

possível regressão da estrutura, sendo que, nesses casos, a inovulação não era realizada. 

3.5 Quantificação da progesterona plasmática (P4) 

No dia da inovulação das receptoras foi realizada uma colheita de sangue por 

meio da venopunção jugular, em tubos heparinizados, para posterior dosagem da 

concentração plasmática de progesterona, por radioimunoensaio em fase sólida 

utilizando-se kits comerciais (DPC® – Diagnostic Products Corporations). 

3.6 Análise estatística 

Foram utilizados os testes de Mann Withiney para variáveis que não 

apresentaram características de normalidade, t de Student para amostras independentes 

que demonstraram aderência à distribuição normal de probabilidades (Zarr, 1999). Para 

as variáveis nominais utilizou-se o teste de Goodman (Goodman, 1965) e, para as 

quantitativas, a correlação de Spearman (Zarr, 1999), com nível de significância de 5%. 

4.0 Resultados e Discussão 

A análise dos resultados obtidos revela que não houve variação significativa 

(P>0,05) entre a taxa de sobrevivência embrionária e a idade das receptoras com idade 

menor que um ano (dente de leite) e maior que três anos (quatro dentes), que 

mantiveram a gestação até o momento do diagnóstico de gestação realizado aos 60 dias 
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pós-inovulação (prenhas) (mediana = 4,00) e aquelas que não mantiveram a gestação 

(não prenhas) com a mesma variação de idade (mediana = 5,00). A mesma conclusão 

foi obtida para as demais variáveis, em que se obteve, nas medianas encontradas, para o 

intervalo entre a retirada da esponja com MAP e o cio (42,00 h – vazias e 36,00 h - 

prenhas), duração do cio (36,00 h – vazias e 36,00 h - prenhas), número de corpos 

lúteos no ovário esquerdo (1,00- não prenhas e 1,00 – prenhas), números de corpos 

lúteos no ovário direito (1,00 – vazias e 1,00 – prenhes), qualidade do corpo lúteo 

esquerdo (2,00 – vazias e 3,00 – prenhes) e qualidade do corpo lúteo direito (3,00 – 

vazia e 2,00 – prenhe), ou seja, para todas as variáveis submetidas ao Teste de Mann-

Whitney P>0,05. Os resultados encontrados discordam com Armstrong et al. (1983) que 

observaram maiores taxas de sobrevivência embrionária em cabras receptoras com dois, 

três ou mais corpos lúteos àquelas com apenas um corpo lúteo. Tal resultado está de 

acordo com o que foi encontrado por Bari et al. (2003) em que a concentração de 

progesterona sustentada por um corpo lúteo foi suficiente para o crescimento, 

desenvolvimento e a implantação embrionária. Bari et al. (2003) encontraram diferenças 

significativas na taxa de sobrevivência embrionária em ovelhas de diferentes idades, 

sendo estas de 77,1%, 69,5% e 78,5% em ovelhas de 1, 4 e 6 anos, respectivamente. 

Para Alabart et al. (2003), o fato de receptoras mais jovens (2-5 anos) terem fertilidade 

mais alta, poderia ser explicado pelo fato de que ovelhas jovens provavelmente 

sofreram menos problemas de saúde. Similarmente, o uso de vacas jovens como 

receptoras tem sido aconselhados (Broadbent, 1992). Um declínio da fertilidade com o 

aumento da idade tem sido relatado em ovelhas (Colas et al., 1973; Gabiña e Folch, 

1987), assim como em vacas receptoras (Yang et al., 1993). No entanto, os resultados 

encontrados no presente estudo discordam com tais autores, pois a variação da idade das 

receptoras não apresentou diferença significativa nas taxas de prenhez (p>0,05).  

A Tabela 1 demonstra que, dos 59 embriões transferidos no estadio de mórula 

somente 15 sobreviveram, avaliando-se pelo intervalo de confiança (95%) estabelecido, 

a probabilidade mínima de sobrevivência de embriões transferidos nesse estadio de 

desenvolvimento encontrada é de 14,3% e a probabilidade máxima de 36,53%.  

Quanto aos 22 embriões transferidos no estágio de blastocisto, dez sobreviveram 

e nesse caso a porcentagem mínima de sobrevivência sobe para 24,65% e a máxima 

para 66,27% de probabilidade. 
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Já dos seis embriões transferidos no estadio de blastocisto expandido, três 

sobreviveram, a porcentagem mínima de sobrevivência embrionária passa a ser de 10% 

enquanto a probabilidade (%) máxima de sobrevivência dos embriões transferidos nesse 

estadio é de 90%, diferindo significativamente dos demais estadios de desenvolvimento 

embrionário. 

Quanto à qualidade do embrião, não houve diferença significativa entre os 

embriões transferidos no grau 1 ou 2. 

Tabela 1: Porcentagens e limites de confiança da taxa de sobrevivência embrionária 

pós-inovulação de embriões ovinos em diferentes estadios de desenvolvimento 

inovulados em receptoras de embriões.  

Estágio de 

desenvolvimento 

embrionário 

Embriões 

transferidos (n) 

Embriões que 

sobreviveram (n) 

IC% 

(sobrevivência) 

Mórula 59 15 (25,42%) (14,31% ; 36,53%) 

Blastocisto Inicial 3 0 (0,00%) (0 ; 0%) 

Blastocisto 22 10 (45,46%) (24,65%; 66,27%) 

Blastocisto 

expandido 

6 3 (50,00%) (10,00%; 90,00%) 

Total 90 28  

IC: intervalo de 95% de confiança para a proporção (porcentagem) de embriões que 

sobrevivem segundo o estágio de desenvolvimento. 

Os resultados obtidos confirmam os encontrados por alguns autores onde, a taxa 

de sobrevivência embrionária também foi maior e mais significativa nos embriões 

transferidos no estadio de blastocisto que mórula (Armstrong e Evans, 1983; 

Donaldson, 1985; Hasler et al., 1987).  Por outro lado, discordam com estudos obtidos 

em bovinos e ovinos em que não houve variação significativa nos estadios de mórula ou 

blastocisto (Pope et al., 1986; Coleman et al., 1987; Breuel et al., 1991; Bari et al., 

2003). Bari et al. (2003) não encontraram variação significativa quanto à qualidade do 

embrião (graus 1, 2, 3 ou 4), enquanto em bovinos houve melhor taxa de sobrevivência 
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em embriões transferidos no grau 1 que no grau 4 (Donaldson, 1985; Breuel et al., 

1991). 

A Tabela 2 apresenta as variáveis Peso (kg), IMC (índice de massa corpórea), 

ECC (escore de condição corporal) e concentração plasmática de P4 e suas correlações 

com as taxas de sobrevivência embrionária. O ECC médio, 3,0±0,6, das ovelhas que 

mantiveram a gestação foi significativamente maior quando comparado à média 

(2,7±0,7) das ovelhas que não estavam prenhas (P<0,05). O mesmo foi observado para a 

concentração plasmática de P4 avaliada no dia da inovulação, em que a média foi 

significativamente maior nas ovelhas prenhas (8,6±5,0) quando comparada à média 

(7,8±4,6) daquelas ovelhas receptoras não prenhas (P<0,05). 

Tabela 2: Média e desvio padrão das variáveis segundo diagnóstico de gestação 
(prenhas e não prenhas) realizado aos 30 e 60 dias em receptoras de embriões ovinos. 

VARIÁVEL 
Diagnóstico de gestação  

Não Prenhe 
 (n=62) 

Prenhe  
(n=28) 

Peso (kg) 48,8±6,6 51,4±8,0 

ECC* 2,7±0,7 3,04±0,6 

IMC 98,0±10,8 102,5±11,8 

Progesterona plasmática P4(ng/mL)* 7,8±4,6 8,6±5,0 
* P<0,05 Teste t de Student 

O ECC é um fator que pode influenciar na taxa de prenhez no momento da 

inovulação em receptoras (Fuck et al., 2002). Elsden (1985) e Spitzer (1986), 

observaram que as receptoras bovinas com condição corporal entre 5 e 7 apresentavam 

maior índice de manifestação de cio e também melhor resposta aos programas de 

sincronização, quando comparadas com animais entre 2 e 4 pontos de escore de 

condição corporal. E consequentemente, as de melhores escores apresentavam um 

aumento no índice de prenhez. Resultados semelhantes foram encontrados por Fuck et 

al. (2002). 

A concentração de progesterona próxima ao dia da ovulação contribui 

positivamente para melhora nos índices de prenhez das ovelhas (Ashworth et al., 1989). 

A mesma condição já foi demonstrada por diversos autores em estudos com bovinos 

(Marques et al., 2002; Mann et al., 1999; Hasler et al., 1980). Tais resultados confirmam 

os encontrados com o presente estudo. 
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A Tabela 3 apresenta os parâmetros determinados durante a avaliação das 

receptoras de embrião que apresentaram correlações significativas positivas e negativas 

pelo teste de correlação de Spearman.  

Tabela 3:  Medidas de associação dos postos (Spearman) entre as variáveis analisadas 
em receptoras de embriões ovinos. 

ASSOCIAÇÃO Coeficiente de 
correlação 

Idade vs ECC - 0,303** 

Idade vs Intervalo de retirada da esponja (h) 0,323* 

Idade vs P4 Plasmática - 0,353** 

Peso vs ECC 0,614** 

Peso vs IMC 0,819** 

Peso vs P4 Plasmática 0,220* 

ECC vs IMC 0,530** 

ECC vs Intervalo de retirada da esponja e cio (h) - 0,271** 

ECC vs Duração do cio (h) - 0,218* 

ECC vs P4 Plasmática 0,356** 

Intervalo de retirada da esponja (h) e cio vs Duração do cio (h) - 0,273* 

Intervalo de retirada da esponja e cio (h) vs  P4 Plasmática - 0,434** 

*p < 0,05; **p < 0,01 

Houve correlação significativa negativa (r = - 0,303 / p<0,01) entre a associação 

dos parâmetros idade e escore de condição corporal (ECC), em que nesse estudo 

encontrou-se que quanto maior a idade das receptoras de embrião menor o seu escore de 

condição corporal e assim como seu inverso, ou seja, quanto menor a idade, maior o 

escore de condição corporal.  

Para a associação idade e intervalo de retirada da esponja e aparecimento do 

estro (h) a correlação foi significativa e positiva (r = + 0,323 /p<0,05), logo, quanto 

maior a idade da receptora maior o intervalo desde a retirada da esponja até a 

manifestação do estro em horas, o mesmo aplicando-se ao inverso, ou seja, quanto 

menor era a idade da ovelha receptora menor o tempo entre a retirada da esponja e o 

aparecimento do estro. 

Na associação idade e concentração plasmática de progesterona a correlação foi 

negativa (r = -0,353 /p<0,01), nesse caso quanto maior a idade da ovelha receptora 
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menor era a concentração plasmática de progesterona desta, assim como quanto menor a 

idade, maior a concentração plasmática de progesterona encontrada. 

Quando avaliadas as variáveis peso e escore de condição corporal (ECC) a 

correlação encontrada foi positiva (r = 0,614 /p < 0,01), quanto maior o peso da 

receptora, maior era seu escore de condição corporal, assim como quanto menor o peso 

da receptora, menor era o seu escore de condição corporal. A mesma interpretação pode 

ser extrapolada na análise da associação peso e índice de massa corpórea (IMC) e escore 

de condição corporal (ECC) e índice de massa corporal (IMC), onde a correlação 

encontrada também foi significativa e positiva (r = 0,819 / p<0,01) e (r = 0,530 / 

p<0,01), respectivamente. 

A associação peso e concentração plasmática de progesterona apresentou 

coeficiente de correlação (r) de 0,220 e p < 0,05; nesse caso quanto maior o peso 

corpóreo da receptora, maior era a concentração plasmática de progesterona encontrada 

e o inverso também pode ser encontrado, ou seja, quanto menor o peso das receptoras, 

menor a concentração de progesterona.  

A mesma interpretação pode ser aplicada à associação escore de condição 

corporal e concentração plasmática de progesterona, em que a correlação também foi 

significativa e positiva (r = 0,356 / p<0,01). 

A correlação foi significativa, porém negativa (r = -0,273 /p< 0,05) quando 

associado o intervalo de retirada da esponja e a manifestação do estro (h) e a duração do 

estro da receptora, nesse caso quanto maior o intervalo entre a retirada da esponja 

impregnada e o aparecimento dos sinais do estro, a duração do estro (h) era maior, e 

vice-versa, quanto menor o intervalo de retirada da esponja maior era a duração do 

estro. A mesma interpretação se enquadra na associação intervalo de retirada da esponja 

e concentração plasmática de progesterona. 

5.0 Conclusão 

- Receptoras com maiores índices de escore de condição corporal (escore 3) e 

maiores concentrações de progesterona plasmática (8,6 n/mL) apresentam melhores 

taxas de sobrevivência embrionárias; 



56 
 

 

- Receptoras inovuladas com um embrião apresentam resultados superiores em 

relação às inovuladas com dois embriões; 

- Receptoras mais jovens tendem a oferecer melhores condições para a 

manutenção da gestação já que estas apresentam melhores índices de escore corporal, 

maiores concentrações plasmáticas de progesterona e melhor sincronia do estro com as 

doadoras; 

- As variáveis: idade das receptoras, intervalo entre a retirada da esponja e o 

estro, duração do estro, número de corpos lúteos nos ovários, e qualidade do corpo lúteo 

não influenciam de maneira significativa a taxa de sobrevivência embrionária;  

- O estadio de desenvolvimento embrionário influencia na sua taxa de 

sobrevivência, contudo embriões de graus 1 e 2 não diferem na taxa de sobrevivência 

embrionária; 

- Embriões frescos apresentam taxas superiores de sobrevivência quando 

comparados a embriões congelados-descongelados; 

- Estes resultados sugerem que mais trabalhos devem ser realizados para estudos 

destes fatores, visto que sobre algumas correlações entre os parâmetros de avaliação das 

receptoras, pouco se encontra na literatura.   
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